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- Olá, 11au ha ~ .i;m t d1yc,. Ll,\lo. pois! D1yu e - Mas, o que acontece por que esta o mal - ser como e e - Jiisus Cristo!? 
vejal ? NrM sr.quer iá <1p:1re· to rno a dizer que são poucos ca, acontP.cc por todo o lado. niio como dev111 ser 1 Só houve - N,fo1 Aqu .. le que disse, 

ces 11" cal,\ os que s~ ayuentam no balan· pá! O Mundo é ~ssim.. . . ne le um homefll ~e falou ao morrer: ·.'Adeu,. Mundo -
Com ,:i c, IP 11 "c1 •1cn co- ço. - Pois é, pois é. E ni e verdade.. cada ·,na r,t<J r;' 

rôas" n "rleddl"'. 'or il n resto, - Ei.., por exemplo, não 
"ta qu1e10, ó fllau"I tenh o ralà'O de que,~a. Como 

- Podias te!efollilr lá para sabes. 
casa .. ?! - Sei, ,ei . Se, qu e os in· 

- Telefon.ir? t Com o no- termixliàrios e pàramas como 
vo preço das chamadas? Nem tu continuam a governar·Se à 

penses nisso. rica! 

- Escrevias!? - Ou e queres que eu la· 

bar<1to" - o caro, aliás, por· 
-O meu 1fi ou,1spachei. · qul:l 1sso de barato já lá vai hã 

Com O preço da ~d l olina, im· mu,to. Desde os tempos em 
panos e o mais, só de trans· que prometl:lram ao Povo ba· 
portepúbhcoouapééquese calhauapataco! 
pode andar.. enquanto for - Isso não foi do nosso 
che9ando para sapatos. evi 
dentemente! 

- Ó pá, não me digas que, 
depois dos aumentos. 

tempo. 
-Pois não ... Mas, sabe­

mos disso, não sabemos? 
-Sim, embora ainda an· 

- Dos aumentos de dássemos pelomundodashi· 
tudo.. pótcses. 

- E dos ordenados tam· - Se eu soubesse o que era 
bém! Não me digas. a vida cá neste, nem que o 

- Não te digo, não t e meu pai rebentasse. 

~C8Nt111il 
Uma coisa que sempre nos impressionou !e 

impressiona) ê vermos, nos jamais, os anúncios do 
passamento de certas pessoas com as fotografias dos 

falecidos muito sorridentes. Que nos conste, mesmo 
que alguém não se tenha importado nada de ver 
chegar o dia de sair deste va le de lágrimas, nunca 
nin9uém sorri depois de morto! 

Pelo caminho que certos enudantes gostariam 
que as coisas seguissem, qualquer dia só teriamas 
mesmo: engenheiros de obras feitas, advogados de 

casos arrumados, médicos especialistas de doenças 
sem apelo ou de acidentes mortais, etc., etc.! 

Na vida de uma mulher, há sempre um ho 
mem que passa. Na vida de um homem, há sem· 
pre uma mulher que fica! E. ás vezes. fica cad~ 

Mas, mesmo assim, a pior coisa que poderá 
acontecer a um homem será não ter uma molhei 
11;,r;,{eofaturar! 
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PÁG.4 

- Pois ficaide sabendo, senhora O. Briolanja minha muito amada esposa sinto-ma hoje 
muito feliz! 

O. BRIOLANJA 
- Pois quê? Acaso havetdes v1s10 passarinho novo? 

EL·REI 
- Assim o pode1des dizer: acabo de me encontrar com o meu antigo secreUrio, aquele do 
perturbador sornso, e que foi o meu m1n15tro predilecto no final do mMJ retnado ... 

O. BRIOLANJA 
- Agora é que esta1des a re1na,. com certeza! Esse não era passarinho nowo; t um passarão 
velho! 

EL-REI 
- Não d1gaide1 mal de O. Marcelino. Hav9f'eides de recodlecer que ete • indi1CU11velmente 
um bom homem de le11 .. 

O. BRIOLANJA 
- Senhor meu "poso, teN11des de concordar QUe toda a vida tendes andado em compa· 
nh1as bastanhl duv1dosa1: e ene VOIIO t.ecretário Marcehno nlo foi das que mais me 
aprouvessem .. 

El·REI 
- Oue dizetdes? S0tde1 1n1u1ta para o meu ilustre secretário! Bem sabeidH que não foi 
culpa dele que o nosso reino deae raia. 

O. BRIOLANJA 
- Talvu não: rn11 olha1de que ele ajudou bastante. 

EL-REI 
- Nlo digaides uneirn. Bem sabe1de1 que tudo começou com as manias do outro .•. 

O. BRIOLANJA 
- Ora ora! Como o desgraçad,nho bateu a bota agora culpam~o de tudo! Mas não vos 
esqueçaides que esse vosso quendo wcreUirio vos não ligou péva, quando arct.N a nona 
real tenda; nio muito lampeiro para este reino e tratou foi de arranjar um emprego de 
mestre escola onde ao que parece se tem fartado de arrecadar 9,ossos dobrões. 

EL·REI 
- Pois ,uo m•mo prova as s.uas nobres sabenças! Olhaide se nós 1ivêm01 essa sorte! 
Vivemos aqui de esmollls .. 

O. BRIOLANJA 
- E tudo por vossa culpa! Tantas une11• haveides feito ... m~ o que Ili vai lá vai! E o 
que vos quena o vosso antigo secredino? 

EL·REI 
Mas porque per,-intaides iuo? foi um 11mples encontro de velhos amigos! Bem sabeides 

"."'º desde que aqui chegámos nunca mais nos havlamDS encontrado, e devo di~er·vos que 
1,1 ,.,, ,,,1 ~audadrs do seu reconlorrnnte sorriso. 

O. BRIOLANJA 
- Desconfio muito denes encontros. Se quizessetdes seguir os meus conselhos, farie1des 
uma criação de galiniicios e não vos meter111des mais em coisas que não percebe1des, como 
porexemploaspoliticas. 

El·REI 
- Senhora, soides vós quem nada percebe dos altos negbci0$ das pollt,cas! Ficaide saben· 
do que em assuntos de polit1ca eu não arrumei ainda as muihas reais botas! E deste 

encontro com o meu llntigo secretário, muito hei a esperar ... 
O. BRIOLANJA 

- Ou eu muito me engano ou arranjareides com isso outro par de botas .. 
El·REI 

- Não seja1des patarouca. Ficaide sabendo que i1quele meu secreltirio ainda il'll longe! 
O. BRIOLANJA 

- Cá por minha vontade já o tinha até mandado para muno longe! Olhaide se ele desde 
que para aqui viemos vos ligou alguma! Arranjou logo um emprego e até outro dia quando 
nos encontrámOII numa função do siõ pereirll até fu v,sta grossa .. 

EL·REI 
- Talvez estivesse grosso .. 

O. BRIOLANJA 
- Nem pense1des nisso! Esse pardal nunca se engrossa! E essa 1de1a de vir agora 
encontrar-se com vosco cheira·me a esturro. Onde o haveides encontrado? 

EI-REI 
- Pois licaide sabendo que fui convidado por um grande amigo dos velhos tempos para 
um almoço; e quando eu pensava que os morfos seriam apenas para ele e para mim, eis 
que surge também ao repasto o meu antigo secretário! 

O. BRIOLANJA 
- Na realidade isso parece mesmo que traz água no bico! E de que have1des falado? Foi 
genti l convosco o vosso marcelinico secretário? 

EL-RE I 
- Muito. Acreditaide que até cheguei a pensar que tínhamos regressado a0$ bons velh0$ 
tempos em que era eu que o convidava para almaçar no nosso estammé de Belém no 

nosso antigo remo! Ouiz saber como temos panado, e até perguntou por vós! 
O. BRIOLANJA 

- Por mim? Bem vos digo que alguma coisa estará ele para fazer! E vós? Que lhe 
have1des d110? Havei-lhes contado as dificuldades que aqui hemos passado? Espero que 
haja1des tido o senso. 

EL·REI 
- Por quem me tomaides, senhora? Ficaide sabendo que neste encontro fui eu quem 
d1rig1u a conversa, tal como nos velhos tempos em que o convidava para nos visitar e ali 
lhe ditava os meus reais decretos! E desta vez . 

cont. na pág. 6 
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n1111. da páy. !.> 

D. BRIOLANJA 

- Desta vez fiz o mesmo' Bem sabe1des que continuo ,, 
esperar pela oportun,dade de voltar a reconquistar o nosso 

antigo reino; e 1med1tamente saltou faiscant~ à minha bri 

lhante inteligência a possibilidade de me servir do meu 
ant ,go secretàrio para uma maquiavélica manobra ligada a 
essa minha muito querida esperança de regresso. 

O. BRIOLANJA 

- Muno receio que tenha1des metido a pata na poça, se· 

nhor meu esporo. Contaide·me tudo! 

El·REI 
- Escu ta,de então: bem sabeides que a única possibilidade 

de efectuarmos o nosso regresso ao nosso antigo reino 

reside na confiança que <> inda tenho qu.: todo o no>so p·wo 

s,• s,nta ,audoso de nós e do nosso sábio governo. e nos 

ac lame, mesmo est ando nós ainda no exílio. 

O. BRIOLANJA 

- S1m. certamente não pensa1des metervos numa nau e 

desembarcar como turista na Ribeira das Naus de Alcãnrnra 
â espera duma recepção expontànea devidam~nte orgam. 

zada 

, ., a,;u, ~· I mns né.s. e ,,,. i>O'>U p,·,cl,, ,. . .,,,,,, cum ,l!moço,, nalodades como tu. mas de 10<1., a 

lc•tu,es, com ma,s doa, ,rned01~, 1an1a.e, gentv. Ma,s conticc,do. ~,ê qu e 
que tcnia,en, o, ,.,,:on1ar o ,nelhu, - ·'Ah!'' mu,ta gente impo,tante!" 
J>0$Sioel. S.,, pelo m,:no>. os !.,t, - .. A,r,da oulro d•~ fu, a Lo,, - "Como, M><m? I " 

n,os 'º""· 1\ nos da,cmos por ,a <ln•< ,.,eóyn,t,, po, e~""' dtssas 
Hsfonos Quando a genrn macam· co,.,,s mas. a famil•a ,eal lá enaoa 
bú,o;,contmuaase,abundante. à mmhaespcta e ... - "O S,loa -

A pruneora pas,a. ,e com dors d1Sse logo O· Duque - "ª" com a 
topos d<! apelodo S,loa - qual deles 9c""' pJrn o Palác,o", pa«ar lá 
O ma" gab;o,ola e ald rabão (sem u,,.<1,as .. Elát,vequeor! 
p,ada pa,a nu,gu~m do mesmo - "Ah!" 
apcl1dol - """ hit mu,!o n5o se - "Fu, a Wash,ngton e >uce 
voam e se encontta,am numa rna <leu -me o mesmo com o P,es,dt,n, 

te,0K,ssrngc,ernd.laqucl,,mal1a 
- "Olha o Solva! Como va,s, daCas;,Branca 

p~? .. - "Ah!'· 
- " Olha o Sdoa! Como e<1ás. - "Tenho •do a Pan,. Berl,m, 

Moscovo, Pequ,m, Es,ocolmo, 

- "Calcula tu que, outro d,a. 
fu, a Roma - também ,n<:Ogn,10 
- mas. o certo é que o SantoPa 
d recstuaitm1nhoe<pc1,,noa,·r o­
porto e - ··o Silva, meu ma 
roto, 1â não te dc,xo .. Va" ai 
moça, com,go ao Vatocano. Te­
mos lá um pei,s.code t< u> "E. 
po, "'"" qu e eu mequ,ses,e !u , 
ta<= - "Ó Paulo. tu desculpa ma,, 
tenho uns comp,om,.,o, ." -lá 
tove que" Anrnsdoalmoco, po 
rém, doz ·meele, - "O S,lva,anda 
aqu, com,goàjanet;,queeu tenho 

- "Fala ba,~o. pi, - fala Conpenhaga, Oslo Enf,m, a que dar a berw;:;fo a umas pes,o,,s 
Não rne comploques a m"sma co0>a " m 1orla ., p,uu,I E que estão ai, na Praça · E lá fo 

tu, Qu~fa,t<' ·• moo OS do•<à 1anela" 
- "Mas. porquê'" - "Po, acno, tamb<,m >ou um "E, depa,s> 
- Por<1ué? ! Sal>"'· eu ,ou um ,m1,or1antc homem de negOC,os - "Ocpo,s. era toda aquela 

t,po mund,,,lmcr,t" conhec id o das tamb··n• 1, , o mu,tas v,agens e, 9en1e a per,r.intarc - "Quem e 
_ Por certo niio correrei esse risco, ainda que esteja con· alt,u pennn..,lid~dcs mas. t••nho a r.,nu,im 'º" m .. ,,doa!mente co- aque!e 1,po de branco que est~ ao 

"""" ·' 01 <l ;, de n~góe•O> e n~, lado elo Solva ' " 

EL·REI 

::~~;d:u:ab~:t~~1:e::i::·;;: c;e!:u ef:~~~~ad:u ~:~i~~ : ,-----r~~~----.----------.. 
dizer: "Eu e minha mulher Gertrudes Briolanja " para 
1med1tamente romperem as aclamações. 

O. BRIOLANJA 
- E talvez romperem qualque r coisa mais. Mas d1zeide·me o 

resto! 

EL·REI 
- Pois eu conduzi sabiamente a conversa com o meu antigo 

secretário, ao longo de todo o almoço para a concretização 

de uma ideia que me faiscou no cérebro. 

D. BRIOLANJA 
Ass ;m rle -epen tr>) Por cnto os h ,vo>icles Sf' ntido mal 

bem sabe1des que vos não pode1des meter em grandes bebi· 

das. 

EL·REI 
- De1xaide-vos de esparvood1ces. Q uando íamos no primeiro 

prato comecei suavemente a sugerir que ele seria por certo 

bem recebido no nosso antigo re,no, devido ao seu grande 

saber de leis. Como por certo haveides compreendido a 

minha ideia era a de o convencer a 1rele primeiro para ver 

como o nosso povo o receberia: por certo que se o reCe· 
besse bem , prestes esse mesmo povo exigiria a nossa real 

presença e pordenamos então regressar 

D. BR IOLANJA 

- S1m, e depois? Despacha1de·vos! 

EL·REI 
- Depois, por alturas do segundo prato já ele parecia meio 

convencido a fazer uma viagem ao nosso antigo reino. ainda 

que sob nome desconhecido: dconselhei·o prudentemente a 
nunca mostrar os dentes para niio ser conhecido. e de· 

pois da fruta e dodoceexplique1 -lheen1iio em pormenor o 
meu plano; ~ d1sse·lhe então, quando eHava m a servir o 

café o qu~ esperava dele. 

D. BRIOLANJA 
- E ele? Que disse? Concordou com a vossa 1d~1aJ 

EL· RE I 

- Se querc1des que vos diga, ainda não sei, porque depoi s 
disso ele levantou·se, 101 ao aparador e pegou na terrina d;, 

sopa qu~ veio gentilmente colocar na minha lrente. E 
1,kpu1s s,,IU logo a segutr. 
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Conforme tinhamos prometi ­
do, publicamos hoje a célebre 
"PENA DE TAL~AO", com que 
Bocage deu resposta à sátira do 
poeta José Agostinho de Macedo 
publicada nestas colunas hã duas 
semanas. 

Trata-se duma peça admirável 
que bem mostra todo o génio a um 
tempo cáustico e de fino recorte 
do grande Vate Sadino. 

PENA-DE TALIÃO 
S ÃTI RAS prestam , duras se estimam 

Quando nelas CalUma o fel não v1;1rte, 

Quando vOJ: de ce,uor, não voz de t01lo, 

O vicio nota, o méruo qradua; 
Quando forçad o epiteto afron t oso 
(Tal, que nem cabe a td náo cabe àq ueles 

Que 1á na infância consultavam Febo. 

Elmiros de Paris, Couns são vwos 
No melro de Bo,leau, mOfdaz mas pulcro; 

Codr05. Cnspm05. t:luv1enQi soam 
No ldhdo feroz do cão de Aquino, 

Desse cuja moral, mordendo. 1m 1tas, 

E cuja fan tasia em vão rasteias. 
Nos iyneos versos, que Venüs1a ihist ram, 
Nos que de fama eterna honraram Mântua. 
Envolt05 no lu dibrio, e,ustem Bàv,os, 
M,•v1mex1stem;eaex1sténc1adeles, 

Se pud,csses durar, Sl'rlit a tua. 
Rcfalsadoanimal, das trevas sócio, 
D•·põ1•, niio v1st,1s de cord ,, i , o J pele! 

Da ra1Jo. d ,1 mordi o tom qu e arrogas, 

J.Jma1s pt.mficou teus lábios torpes, 
Torpes do lodaçal, donde zunindo 
(Nuvens de insect os vts) te sobem trovas 
A mente erma de ,deoas, nua de arte. 
Como hás-de, ó Zoi lo, etern1iar meu nome, 
Se os Fados permanência ao teu vedaram! 
Se il ponte que a travessa o mudo rio , 
Oue os vaies, qu ,. os her61s t ranspõem wguros, 

Tem fatal boque1r.io, por onde absorto 
Irás ao v1hpénd10, 1r,b ao nada, 
Ftundo em c,ma ileso. honrado o nome, 
Que em dttér1os plebeus. em chulas frases 
Oi,b,, lde rn1em .. s , u,,m•·rJ1 cun. 1~0 
E p a.a t .. a az"io. r·spond!• e t reme • 

Do filósofo a tez. a ICl do amante, 
M••d11a t1vo asl)(!cto, imagem d'alma, 
Em que fu ndas patXOIJS a t:ss,~nc1a minam 

!Paixões da naturela, e não das tuas) 
O que parece em mim ;i vista abJecto, 
A mcsta palidez, o olhar sombrio, 
O que prewriçiio dcsen ~inhosa 
Oos su jos tr ivios na lmgu.igem aponta, 
Ou,· 11rporta, 6 20110, .io hterário mundo? 
Oue importa, de~c.irn.ido ,, mac1lcn10, 
Niir 1,:r meu rouo o que ,,hc1.i os olhos, 
Enq11;1nto m\d,o e n·cloor>chu('o. d custa 

OE" vão fest,·1ro estúri .il •r."a· d,.d ·. 
cp1: p•do nvs ;,úl1,11tos, ,1;;c av1lta~. 

Afolas teu, sermócs, vi·nJ 1S fa1endas 

Trovejas, cnrouql!'Ct!1, não comoves; 
Gelas a contricao ~n tf'fltro d'alma; 
OstcntJs léireo n mw, céus de bronze, 
E, a cada berro mno,ando a turba, 

Compras níl .1lrle11 1o barbe iro o vuto, 
Ali triunias,, a cdade enJoas? 
Tu. de cêrebro pr.gue e pmgue face, 
Fansa,ca 1r&n1a, vão ,ebuças, 
Quando a penúr 10 desvahdo exprobras 
Que tém co'a rf ~za o que é da Sorte? 
Ou dá-me o plan,de atratr·lhe as gr.iças 

:~:i:;:ilql~~nro, e~:r:i:º/u ~~ã:dc~t:;_ol.ines 

Pões-me de mú hl rle vadio a tacha, 
Tu, que vadio, er;nte, obeso, inútil, 
As praças de Uli11.a à 1oa oprimes, 
Ou do bon1 O,,n ! na térrea ut.inc1.i 
Peconhas de 1nve~va espremes d'alma, 
Que entre negrosJf,apéus também negreja, 
E ante o caow1ra oqu1aberto arrotas. 
Arrotas ,nte ,l lo E.c,clop."d1a. 
F,,dJs. a•1o•r s 0 1blendor qu•· 11w•')JS, 
Arranhas murtos,\tassalhas vivos, 
Insultas a gr,u1dtli\ a 1mens1d.id• 
Do ete,n M.,nt~ , dás a Est 1c10 

Um qrJu, que .. n\ iue Jo deus, que ardendo em es t ro 
De Tebas o can • ,,ntar nJo ou>d, 
Quando ;i Mus;i morte cnfr,•1a os voos, 
E qun qu,• a f a d de longe .idow 
Da p11,f,,rênc1.1 aj inC:a não pago, 

Das Graças ao c , . de Amor ao v.ilte, 
OP nasóma cl1,g sons p1~osos, 

Qul!' o Ponto ou com dor, com m.igoa o Tibre, 
Versos p1epoes átlco-latmos, 
Versos que u1da burel e ao claustro clwiram, 
E que, afrnntos t1, de aplausos cro,u, 
Só por d1st.trem teus versos pouco. 
Sangu1ssuga de ,dos autores. 
Que vais com c vil remir das tend.is, 

Enquanto palav 1mpÕPS aos m•sc1os. 
E a crédulo tr oncando afirmas 
Que revotveSle e rocaste apenas 
(Falodas,1r1es, c1énci.isfalol; 
Enquanto a est da lgnordnc,.i 1•h.•vJs, 
Os dias eu cons eu velo as noues 
Nos desomados, 1gentes laro>s; 
Submisso 30$ f m1·us, , li componho 

Apes.idaex,stê honesfoammo, 
Co'a '.ão qJI' •·ster>dr ans Sl'US, a pouc,::,s, 
Ali devere~. nu ,,•ns, nem p,e,at, 
Com f ate,nal tJ 1.r Jcato. ,ix1nço, 

(m qu,', da(JO à tr1stna e curvo aos ferros. 
Olhaste\ ouv1st•· Elm.1no, grand<> o ut·Sle 
Quan<.10 i,•fa 1JS '')N tir.1,do soltava 

Na 1m,,ns1r!o1d1•uul,queaosdsl:·csgu1a; 
Quando 1 ,iio pnr St>'ma, c, wi:- ;;,,,lf'S, 

Mas só dJ n,Jturr1., ,,nner<'cado) 
Seguia o rasto d,• Jmorosos cisnes, 
Pou$3ndo muito aquCm rlo grau que ocu µa 
A,nna carecenll'! da ignea forca 

Que.\ Pátria deu Leand ro,, Inês, Medeia, 
O Antro dos zelos, dll Areneu e A,g1ra 
A históna, que o sabor colheu d e Ovídio, 
Na d1cç.ir• narrativa experta, idónea, 
E o ma1sàsMusasgratoegratoa lís1d 

Da estànc1a, onde nem sempre habi ta o cr ime, 
Epiuola wm sal por t1 yu,zada, 
Em ta1> louvores 1r1 t lu1u meu nome. 
Versos ,,scuta, que negar nao podes, 

Estilo ê teu, monot onia e tua; 
O que neles se 1nvolve, escu ta, em prém io 
Da empresa que tomei de os pôr na mente· 
"Do centro desta gruta t riste e muda, 
"Fecundo Elmanc. p,'las Musas dado, 
"O prmoneiro Eln11ro ie JaÚda, 
"De teus aureos talPntos e ncantado, 
"De tt sõ fala, só pN 1i suspira, 
"Em t<'u d•vmo canto arrebatado .. " 
Quem fértil nom easte. e qu <' m d 1v1no 
·~oJe é servil, n,onõtono. infecundo, 
De teKto oprmo mtêrprete engo,ado? 
Co'.i idade e estudo o gémo em todos cresce, 
E <'m mim desfaleceu co'a idade e estudo? 

Responrle ao tl'U JUÍZ, ao são critér10, 
Réu de lesa-ra,ã,:,I Trazl'r ã Pátroa 

Nova fert1IIC,tdl' em plantas novas, 
Man tcr·lhe as tlores, cons<'rv.ir lhe os lrutns, 
Quais , rJm no ~abnr, na tez na fmma 
SPndo o troncfo, ,1 rai1, a copa os mesmos. 

SL'm que os estranhe, os dl'sconheca o dono, 
Ê fadiga vulgar? N.io 1em mais preço 
Do que ,·s~e. que os c,uretos g.1lardoa 
Do g,ilrgn bnç,,I nos fl>rrros ombros? 
Vnter com melor11a, .1rdor, pu,eza 
O met ro peregrino em luso metro 
On~ 1d1ommos aplanando o estorvo, 
Dt· um, d'outrc 1d1om,1 ,hscnnindo os y,'!nios 
O c,,:acte, d,.. t<'KIO ('Xpor na glosa, 
Próp·.n t, man(." ,, 11a1ur,1I n alh,•1" 
É Sf'r hu1110 ou p~p,19,u r>, Elmiro? 
Confronta ongmJ1s J~ cópias d<•i<•s, 
Ver{isse ,1 r.imd, que '1e r,tstns pintJS, 

,~t<'I hanscende e com Oehlle ombreia. 
~.lu 11w ,·nvilece ali de um fradr o solLo 

Ali m, ·sforça "º gémo ;u i<]"l.'J~ as.os 
Cor.tçãn b,•nf<lwJo. e fantr, E' :.11110 
Ouc d 11, s1:u dcpr<'ssor, proti•goc, ,lCnlhe; 
Que r.rn r<'d ndl" c.tráct<>r tf' µrop,iga 

A rapsódia snv1I, poema mtruso, 
Pilhagem que l,zene em m1J volumes, 
Atulhado .irmazém Ce alhe,os fardos. 
Onfle a Mon,,toma os meKP, os volve 
E ondete1m°"'1apóstrnf,..se,.sfalfa, 
Jã co's c(;us mtrndcndo e j~ c,,'a trrra 
Inda ni10 mi' e+e~e1 do Pmdo ,10 cu,nr 

Com h1m<1 <JUI' assobcrbP os sumos vates; 
Porém, graça, ao liom. qu01 não rl,..,do1ras 
Co'J Oirra es1u11.i Ceemperrad;1s ttt,vas. 
Vou sobranceno a ti, de !ong,• tt• olho, 
E na puhlic.i voz que ~e ndo m,•rca, 
Elmanoa cm1e aspua. Elm1r(l t; ganso. 
E ganso que fhl llllhJ e se r.11lanw1 .. 
Em porires lodaca1s, paú1~ rio Lclf>s 
A círculos pueris, a vãos Natc1sos. 
A lucréc1as na sala e li11S 11,1 alcr>va. 

E mda Js séroas do u•mpo os brav~ poupo; 
lnsulso nmadr>rd" fachc>P setas, 

Nugas n:l"o doiro. não mendigo aplausos 
De v.'.lc uas frontrs, pla91ilrrns línguas; 
Niio sou, nem de im proviso, o que és d 'csp.icol 
- Claro au d1tóno mf'U, v1nga1 me a glór1a1 
Vós, que em v,•rsos altissonos mil vezes 

Me vistes or voanrlo as fontes do fstrr>, 
01ze1, se me su,girdm Grécia, Roma 
N.t, prontas eKplosões do entusiasmo; 

Se a razão, se a moral, sP as le,s. se a Pátria 

Do metro destem ido ob1cctos foram, 
Ou d;is M,1ríhas oe hoJe o r1sn ensosso 
Dos olho< o !'.O"'''f'rn,:i, P nã,· das almas, 
O mrhn<ln:: s.,gaz, l1cào mau• .. 1.i, 
E a 'l1ercanul f1rmeia, a c1,m vUTana; 
01z,'1 M,1s ,·oN a t1 sobqa Elmano; 

Teus uivos, teus lat1d os não me aturam; 
Sou do novn tnfaucr Akidl'> ·1ovn; 
lnoil nãn la,,,, dt! ;11 r,1ncá·lo is so=bra<, 

As trEh gara,mtas levarei de um golpe; 
E se a camna espuma, ou SJngu,• mfecto 
Monstros gerar, qu e mul t1phquc a mortt-. 
Da• FUrias o uçJo lhes 1orre ,,s frontes 
Bravf>Jil , df'tractrot, braveja m~ano, 
Arde. hl .. ,',•m,1 .;m vão. o•i,ll"''' h· ,1,v. 
T•·n;u vtrdJd1· qu• le rói ;,n ,t,,nno 
Na v•11 1'epr1m,,~ u q,,e ·td•1·•,,1,. 'l .tl111<1, 

Se prr,v.1s qu•·res, eu te,, thn s1s prova~ 
De que te,., cor;1cão rlesd11 oos lá',, ,s 

Traze à menh o lugar a v .. , pr1m.,ua 



PSICOLOGIA INFANTIL 
Claro que numa revista três siu~ que e,a como os go 1t,rá wmp, ., que h,1voir, mtiure~ em ps,colog,a mfan· c,uugo eSIIYl!!iSem presentes 

que é lida roor milhões e m•· selvagens de anugam+:nte ua qua nd o o. putc.5 meterem a til, nll.'US ,lunres colegas. 1n· outras pessoas que niio 11• 

lhões de pessoas em iodas as tavam as pobn,s crnmcmhas pat,t na puç .1 u;na iHld galhe· form ar que essas chapadas e nham nada ave, com o caro e 
latitudes. o seu corpo re- quP laz,am p1lant1adas. ta. l)lllu som 1: p.-lo nao. por- esses tabefe• ,1l~m das ventas que apenas ass1n,am a ,no 
dactor,al tem sempre umas Por 1>SO me~mo, nós com- que como cluia t g,ande edu esmurradas lhe causam gr~ves mov1oas pelo seu repelente sa­
cer tils obrigações. E uma preende~os muito bem essas cador Robespierre n,t sua arte 1raum atosm05 â psique !ch,ça d1smo. o que resultava então 
delas é manter ao v,vo secções coisas e aqui estam05 ho1e dP bem arriar nas criancmhas que isto é que ê fa lar•) e que no grande traum;msmo psi• 
que p~s,,m ter ma,s um novo para dar para as Jovens e me,- "por ,sso eu acho que um era por causa dessas chapadas qu ico das loir"s criancinha,, 
interesse para cada nova for - pu.mtes mamãs os nossos con- bom borracho qu,. o deite e desses tabeles que os putos lr,,um an ,m o que lh <>s ficava. 
nada de leitores 1e leitoras) selhos sobre psicologia 1nfan· aba1Ko ê radical; porque tam• depois quando cresciam se como as marcas d ;,s beKigas, 
que de semana a semana sur· til que certamente as a1u darão bém se não faz bem, também tornavam teddy·boys ou co,sa para Toda a vida. 
gem e que nos fazem a cabeça a dominar os preversos cere· não lhe faz mal'" ;und;i pior: parece mesmo que Es1a lição vai Já bastan te 
em água br oz ,n hos dos pcqucmnos Palavras lapidares que d<'· i•s tl\ provado que o conhecido !ong.1 e por isso eu acho que o 

A procura pela rev,na é monnros. veriam estar escri tas em todas AI Capone sr tornou na Amé· melhor ê encerrar aqui es1e 
mais que enorme: é espanto· Ora uma das coisas que as paredes dos quartos dos ricll o lmm190 Público n° 1, capitulo. Claro que das m, , 
sa: quando lo, da impressão toda a gente sabe que ê 1nd1s- meninos que era para eles sa· porque um dia quando tinha nhas palavras não se poderá 
do úlumo nümero, e talvez pens(ivel para as loiras cr1an- berem onde é que lhes mor- doos anos e trés meses partiu concluir que os putos possam 
por se Hatar duma impressão. cmhas é que efas reconheçam d1am um boião de compota e a mãe lazer toda a espéc1e de pilan• 
lo, ,mpremonante: houve a d1fe1enca entre o bem e o Mas aqui, prezadas te,to· arnou·lheduaschapadas:uma tradas sem ll!\larem nas lonas 
pessoas que pensaram que ha- mal como conheeem a d,fe- ras, surge sempre uma di.iv,da: pelo atrevimento do roubo e como manda a santa madre 
veria ali para os lados da tipo- rença entre um chupa-chupa e as crianças ace,tam sem rega• outra pelo frasco que se par- igreja; mas desta primeira 1,. 

grafia algum comício ou que uma chapada. tear (pelo menos .ité aos mis 11u. E dizem os mestres que ção as mmhas prezadas lei10· 
teua havido qualquer ocupa- E por mais que rl1gam e anos, a dotação de chapadas e dai para a frente o gajo setor- rasqu e são mamãs devem d es­
ÇJo ou qualquer coisa pareci- que que11<1m arran1ar novas de taheles que lhes competem nou bera como a ferrugem. de Jâ assegurar aos seus cr, mi· 
da: não senhor: era simples teorias a verdade ê que desde pelas cOb0tadas em que se Mu11os outros exemplos nosos rebentos que não dei­
mente a hora da saida da má- que o ·ueu coleqa Dosto•e· met em. Tudo ,sso está mu,to vos poderia dar, como por xando é cla,o de receber as 
quina de "Os Ridículos" e \ISky escreveu o cr1mc e caSl1- certo. Mas depois vieram os eKemplo o doutro puto que doses de porT"ada ,, que tive­
por toda a rua da upograt,a e aos trâ anos tirou marmelada rem d1re110, elas lhes não se-
ruas ;1d1acentes (como as 
,lhas) hav,a 1ntermn1áve1s b,­

chas, mas bichas com o srgm· 
ficado de filas de pessoas:não 
pt<nsem vocés que, 11nl1m, 
bem me entendem. Também 
hihav,a,porquenósnãolaze­
mos qualquer discriminação. 
everdadcverdade,nãogosta­
mos de cuspir para o ar, e 
quemva1va11>quemestáest;I. 

A verdade é que o nosso 
1ornal1nho gasta-se como 
manteiga e aqui na redacção 
receb,.mos milhares e milha­
res de cartas a pedir que ,n 
cluissemosumasecçã'odeps1· 
colog1a 111fan11I porque há 
mu,tas mamis que precisam 
saber certas coisas para versf' 
consegu(•m que os menonos 
quando tiverem cmco anos 
não andem a t11ar olhos ds 
tias velhas que os vão v1s11ar 
n('m ;1 cuspir na sop.i do avõ, 
e essa,; coisas são todas resul­
tantes de 1rauma11smosmlan -
1,s 1mrc11u• como hoJe se sabe 
se.iscri,111C<1Snii()f.;,1,•mcdu• 

cada~ com mu1ta psicologrn f1 -
c..rn 1rau•11a11f.idas lá :•ordPn· 
Iro O Q\lt/ é !11Ull0 f"!>,HS llrilVC 
do quf> s+• fu:ass••m trau111at1· 
rad1s co~· ,, molho cio 1)('1to 

ou um bMcmho partido em 
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ã mãe, e recebeu em troca rãa atribuídas diante de ter· 
uma valentíssima carga de ceiros, a não ser que eles pe­
porrad.i que deu em resultado çam para terem os seus advo­
que o ga10 passasse o resto da gados presentes mas isso é ou­
vida à procura de toda a espé· tro aspecto da questão, e não 
c1e d•• marmelada, e por qual - vale a pena ocuµarmo-nos 
quer complexo oculto no agora dele. Para Jfi, se o puto 
m111s profundo do seu 111fan11I a estáa chatear, qu eri da leito­
subconsc,ente, sempre os tira- ra, tem licença minha par~ lhe 
va onde apanhava, aos 11êsd~ arriar uma boa chapada. Para 
cada vez. a semana entá'o verem os na 

Ora por todas escas cons1- segunda loção um out ro as­
deraçocs, cheyou a moderna pecto das ,nferénc,as ps,colô­
ps,colog,a 3 conclusão que era g1cas dai pumções ex tempo­
profundamente errado aplicar ránea~ nas espécies zoolôg1cas 

onde se incluem as adoráveis 
emonstruosascu.incmhas. 
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Cc 11 :avél J, a deh 
dr necess1dadt> de 

u 11a reformulacao da 

e<.lucacao mfant,I. prmc1 
paimente no que se rnfere 

a cducacau 1>xu.d, e o 
cllrcctor ( p 1 <H111·s~1,ta) 

dum.i rP.putada e~cola 
(µoucas confusoes com o 

''reputa<.Jai") himuuna 
<.lctcrmmou que a) pro 
fessordS dcchc.is~em un1,1 

t 'r~~o ck ~~ ~:,~·::,;!~·~::;:!. :~::~ 
perderiam todo o vosso 
futurot 

A proft:!S~ora ~entou-se, 
aliviada . Tmha cumprido .,. 

Claro que n,;1que1es pecttva princ1palnlf'nte tl(JrPS parans outras e a a sua nussao. 
tcmµo~ d1stantt!s em que perante as cnanc1nl1<1s da mudanca d\• Ol1tra espécie Mas ne~se momento 
t..il en~mo 111P constava idade da instruçao pruna de p61en do papd para a uma das crtanc,nhas, uma 
dt:! nenhum do~ manuais riJ man1a loira menma de sete ou 
da Mocidade Portuguesa Mas as ordens do d1rec Claro que depois de ter rnto ano~. 4ue duranfe a 
F-i::m tnma (autonzados) tor eram f1rmt>, e ndo po· expt1c,1clo tao cuidadosa longa exµhcaça"o da . pro 

mente como se impunha fessora a tinha atenta 
,1 vr.rdadti dos factos da mente ouvido, a testa 
v1d,1, .i profe~sora con franzida 1ld àns1a duma 
clutu ti sua l1c,;10 com os compreell5ao d1fíc1I, er· 
n euanos conselhos e gueu o br<tC1to com o 
,,viso~ p;1ra que as fem•· pequemnu dt:!do espet;.i 
mna cr1anc1nhas não f1 do. 
CdS m a pemar que o - O 4ue ê Rosita' 
poliin era md1gf'••· que Queres perguntar alguma 
seria muito en e.ado coisa? mterrogou a 

las f1cdrem J espera das professora 
,1belhas. A dúvida transparecia 

la explicou tudo mui na voz1ta da menma 
to cntcr10x1mente e pôs 
um 1:spec1al enfáse nos 

r<1sh!1ra que algum malva· 
do lht"'s e)tendesse. Sm1 
porque o~ homens eram 
por n,tturcz.a os lobos 
maus sempre a procura 
d.is mtimna~ de capuch1· 
nho Vt:!rmelho E 
clmu as menmas com 
preendt>m muito bem que 
se ca1s~m numa dei.sas 
rastt~iras que os malvados 

as professoras viram-se d1am ser 1911or,ul, Por do:. honums lhes podem 
cn,,ncmhds perante um grave proble· tSSo a professora d.ts aut<1s mah ta1dP Cl>tender, fica 
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rudmwn ma. da primeira e scyund.t n.irn com .1s vos!.ds vidas 
Explicar de menos cor· classes pós um e.:,µ111al complelilmenw arruma 

xu .. 1, µ,tra ria o risco de não se faze. cuidado na escolh.t <las d,1$1 Nunc.i n1ngu(!m mais 
rem entender . Explicar palavras com que t111h,i as cons1det.1n.i pessoas 
com muitos detalhes po que explicar às ador,tw1s d1·c1rntes1 NtmCd mais 

dia a ofrer d1<1 descambar uma espé· criancinhas que os 111e111 nrnguem olh.iria para - SENHOHA PRO 
tino pwr do qui. a Clt:! de ensino a roçar pelo nos nao vinham de Fr,111 ela I Num:.t mc11s elas FESSUH A COMO E 

e,ottsmo, e certamente c.i, e que l1av1a umds c r poder1,m1 .isp1rar a um QUE A SCNHOHA FAZ 
que às professoras não tas semelh.inc.ts e11tre I bom ca .imcnto' E PARA DUHAR CINCO 
ayradava muito tal pers· pas·ayeni du polen dum, s ri a1nu ,w 11<10 valia a MINUTOS' 



NO FIM DUMA ACALORADA DISCUSSÃO HOUVE UMA IN­
COMPREENSIVEL MISTURA DE EMBLEMAS COM SIGLAS DE 
PARTIDOS. 

O LEITOR PODERA AJUDAR A PÔR ISTO DIREITO? 
TEMOS DÚVIDAS ... 
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c=PENA DE TALIAD~ 
cont. d,1 p.111. ct>mr,1, 

Que alectas lamentar P astuto abates, 
Que l)Or aif <, loa troca os sons d'Euterpe 

(Os so •lS Ca sua !:uterpe, e não da mmha). 
D,zc ao teu coro. dr gargant.i mdóc1I. 
(Sem que esqueça o pigmeu no corpo e n'alma) 

D1ze dos cor1os de Ullsse,a ao band o 
Que, intérpretes, qual fui, d'exím1os 11ates, 

Não pagos de 1r no rauo o voo ahe1em; 
Ou tu mesmo apresenta, ofe rece à crise 
Do gordo original versão mirrada, 

Siilcado o Estác10 teu de unhadas minhas, 
De muitas qu e sofr este e que aproveitas; 
Nele (oh mágoa! oh labéu!) por ti mudados 

A pompa na indigência, o luto em riso; 

Mostra em teus versos as imagens suas, 
Tíbias, informes, encolhidas, mortas. 
Desdentado leifn, leão sem garras, 
Que à longa idade sucumbiu, rugindo; 

Mas leão que de perto inda é terrivel, 
E que no quadro teu vale um cordeiro. 
Ousa mais : a Lusiada nlosumas, 
Que o nllmero de versos fez poema, 
Tal que seu mesmopaisemdoroenterra. 
E1tpõe no tribunal da Eternidade 
Monumentos de audácia, nlo de engenho; 
O prólogo alieroso em que abocanhas 
Oo luso Homero as veneráveis cinzas, 
E não de inepto, de apoucado arguas 
Quem, porque teme a queda, encolhe as asas; 
Quem.de efémeros vivas nlocontr nte. 
Chegando a mais que tu, se atreve a menos. 
Nem somente Melpómene d1spe 1Sd 
Grdo nome. nem Caliope ~orner tc. 
Co ,,io " s Vo ltaire~ n..i mcmori ..! v1v,•m, 
L.1fontamcs, Chaul1cussubs1Ste111 nda 
Todos te m nome e grau : tu mr!Sm o o Oizcs, 
Contracl11(mo, tí1111clo vers ista. 
Tema que rscnlhes, género que 11b,aÇdS, 
Niio te honra. nem deslul: no desempenho 
Q lust re, a glófla estão; tem JUS á fama 
O vatti, ou cante her61s ou cante amores, 
Contando qu e de Febo as leis nlo torça, 
Aos mui vários assuntos ajustadas. 
Co'a matérta conv"m casar o 1'$\llo 
L v;:ntev- d e1tprcss.10, 5" é grande a 1de1a. 
Se a ,de1a é negra, a locuçSo negreje, 
E tt'i nue sendo. se atenu e a frase. 
Segue o que tem de cor, mas nlo praticas, 
Serás o que nlo ~. o que n5o lo:,te, 
UuJnd o ria• Musas no Almanaque (ai rnuel) 
Que a µa , d•' S" US irmãus morreu d e tr.,ç.i , 
Forjdste c:e 1.; m~ freir..i equóre.i mnh1, 
Jacmta ele um ":'rmto fmg1stc acesa: 
Chamaste grande, harmónico a Lereno. 
Ao fu sco trovador, qutl em papagaio 
Transformaste depois, havendo impado 
Com taverna! chanfana, alarve almoç o, 
A c ><:p ensas do coitado orango·tango, 
Qur> urna serpe engordou, cevando Elmiro. 
Os tl'uS vic1ns rm rosto aos mats não lances, 
Tu. Fúnd. iu , dragilo, que entornas peste, 
f•or ,in cmll. po, h~bit(' e por gêmo. 

Os~~· .: ;,. -:letra1s, em que te aqravam? 
Oueri .. s " r I par subir com e les. 
Nas as.;is i ,1 louvor, a ignotos chma, ·· 
Que ,;IÍ"'!! r:l<, mordaz. quando a ''llr.iO!'~, 
Quando a cl'leste Catalani e1tala 
Milagres de ternu ra e de harm nrna 
S1m, que disseras, se, ultre1ando a cena 
De rouquenha bandurra um b1hre armado. 
Ante a assembleia estática 1mpmg1sse 
Solfa ma.zomba, hispânico bolero? 
Pois isto, O Zoi10, tão impróprio fora 
Como anexar teu nome 110s sete, e a outros, 
Que do silêncio meu não colhem manchas. 
Nem carecem de mim, por s, famosos, 
E há mui to cm lira <.! Wrna ao pólo erguidos. 
Verdade! rect1dão! Vós sois meus nume)I 
Vê se as adoro, ó Zoilo: eu amo Alcino, 
Filinto, Coridon, Elpin o eu louvo; 
Todo me apraz Dorindo. Alieno em plltte; 
Nas trevas para mim relu1 Tommo; 
Nos gêmos transcendentes me arrebato, 
Prezo alunos icbeus, despre1 0 Elm1ros. 
De alta justiça que m,us prova exiges ? 
Tu, que de iniquo e parcial me ,ncrepas, 
Tu , que em vez de razões oprôbrios vibras 
Perante um mundo que te sabe a h1st6ria! 
Tu, que afeito à moral dos Tup1nambas, 
Tens ampla consciência, onde Amizade, 
Onde Amor e outros v1nculos sagrados 
São nomes vãos, fantásticos direitos; 
Tu ... mas língua de bronze e voz de ferro 
Mal de teus viciosa e1tpressãodariam. 
lndômito molosso. ardido e1t•frade. 
é contigo a razão qual é co'as ondas 
Arte e saber do náufrago piloto; 
Serás qual és e morrerás qual vives. 
Prossegue em detrair·me, em pragu ejar,me, 
Porque Délio dos "prôlogos" te e1tc!u1; 
Pregoa, espalha em sát iras. cm lojas 
Oue Zoilos não mereço, e sê meu Zoilo; 
Chama.me de T is ifone enteado, 
Porque cm fêmeo·bc lmirico falsete 
Não pinto os zelos. não descrevo a morte; 
Erraversoseversosscntenccia; 

,Condena·me a cantar de Ulma e d 'anos 
Agrega o magro Elmano ao fulo Esbarra; 
Ignora o baquear, que é verbo antigo, 

Em matos os jardins' é natu reza 
Estarem par a par espin hos, fl nres. 
f não sabes, malévolo, que a rl'gra 
l,n!! a t ênuesobjectossim()les lrases? 
S<' imparcial, se critico escrevesses, 
Centrnas de áureos versos'apontaras, 
Sem de um só deduzir sentença miqua. 
De Ausónia o quadro, ou vene rando 0 11 belo, 
Com justa, sábia mão presenrarias; 
Idades cento blasonando ao longe 
co·a ruina ,mortal da excelsa Roma; 
Ante as aras carpindo Amor. Saudade, 
E ao céu mf!drosas lágrimas furtando; 
Aos amigos dos homens e aos dos numes 
Na terra verdejando el is ios novos; 
Correntes sem rumor, como ;is do Letes, 
Os ~1ales na m,.mO·i:i aclo ,ml'c~ndo . 
E t' m m~rmo,es cnri 'ltios alvejantes 
O grande Fénelon e o grande Henrique. 
Se o rival de Virgílio (o que proclmas, 
Porque de Gália é filho, e não de Lis1a, 
A CUJO sei o, em que borbulham gén ios, 
Chamas com língua audaz estéril deles). 
SP o rival de Virgílio ouvisse os versos 
De intérprete fiel, não rude escravo, 
Honrara c .,·u m sorriso (ne1s suores. 
Pede ao mole Be lmi,n, anão rle F!'ho, 
Ao quee• gues umavez e n11I derru has, 
Pc rle ao vampiro. qu~ a 11 mesmo nA pouco 
Nas t en" /IS, n<'s cafés deveu sarrasmos; 
~dr ao bom Melizeu, d' Arcádia Fauno, 
Deavc!arJa(!x,stênc,a e men tee1tausta, 

BOCAGE E A MANTUGUI 
SEGUNDO REZA A HISTÓRIA DO PUTEOO. 
A MANTEIGU I FOI PU TA, SIM, SENHORES 
- MAS, SE A MUITOS SE DAVA. SEM TER MEDO, 
NEM TODOS LHE ALCANÇAVAM OS FAV ORFS. 

TAMBÉM CONSTA - E NÃO É NENHUM SEGREDO 
QUE BOCAGE, MUI DADO A TAIS AMORES, 
A MANTE IGUI TECEU O SEU ENREDO, 
NO DESEJO OE ARDER NOS SEUS CALORES ... 

Dos Sousas, dos Arrais somente usado ; NÃO FOI, POREM, FELIZ, O AMOROSO 
Metnnimias. sinédoques dispensa : E, AO SABER QUE A PUTA O PRETERIA. 
Dâ-me as pueris antiteses, que odeio; OUEDOU·SE MAIS AMARGO QUE PIQANO. 
De estafado, d e anáforas me enc01ma; E. APÓS VIRAR OE AMARGO P"RA RAIVOSO. 
Faze !entre insânias) um prodig,o, faze FEZ, ENTÃO. TODA AQUELA POESIA 
Ouat anda o carangueJo andar meus versos; QUE NASCEU. AF INA L, DA DOR OE CORNO! 
Sur,ríe-nn •mtre barris. entre mar, .i..s 

i<Juns ,alvez teu sangue as v M" ho nre ) ARIM 
~· . ') c esma,es na carre,ra; av11 nt~ . 

J~.·r, coração. Vaidade, 110 menos ! 
\ ,1s <t o Gama esconde embo ra 

f\J • , pr.rdes tu nem perl1e o mun(lo; 
ri , ~ o ;nais: Epistolas, so 11e1os, 
r ,,,,. · cões, metamnrf oses, tt, o. 

põe teu nome, estou v1 ,1ga t. 
C , urro verso milu . mil !ion-. r>;'lu, 11 .,~1 

Ci: ... .., ,., v~rso mau qu e não t,unsf ·•• " « 

NOTA 00 AUTOR: 
Que Bocage - a quem multo admiramos, aliás 

- nos perdõc a pobre versalhada e o "descobrirmos• 
·lhe'" com ela a careca \que não tinha). Mas. "~ b•o· 
grafias de tal nos dão conta e, lá diz o Povo · as 
verdades manda Deus que se digam . E ele. q ue 
gostava n:u ito de as d ôzer, não vai decerto alc«cho· 
frar·se connosco. Desculpa, O Manuel Marta!. 



Pu1~ o.,;,,11u qu" p"r"1..1.. v11 ,,11\ 1..01110 ,iquele~ ~ttJO~ dos fiados que fui u c.h: " r.wn~ar que 1.l11:1 u :udu filho 1h10 IM~~tl ~ di~ 
impossivel! Então vocês de Alcoentre se pé!SSaram meter ao lado da caixa passa isso tamhêm há·de claro que ele não pa~sMa 
acham hem que :is coisas com uma limpeza que até das coroas um rol de pa· passar e há·de vir um dia porqu e estava á espera de 
se p;issetn assim desta ma· parecrn daqueles filmes pel de limpar o cu ·e vai em que todr1 a malta ver se saia a lei das ocu 
neira sem 4 ue ntnguêm que a televisão dava anti· escrevendo os fiados e tenha pasta, mas quando pações e não queria de 
faça nada para elas não se gamente na missão 1m· quando escreve mais vai isso acontecer com certe forma nenhuma lazer na · 
passarem? Não pode ser, pass ivei sim porque era dizendo isto está uma za que as pessoas Já se de · da que fosse ilegal porque 
ê o que eu sempre digo e antigamente visto que ho· merda naturalmente é sabitlrnram de comer e assim é que as pessoas to· 
hei·de continu<1r il dizer je em dia a missão impos· porque a proximidade da- então ele nem sequer che· das dev,am ser mas pare · 

~::u/:1~~or~~s ~:;;sf=~~~ ~:erlfo: c~em c:m:i:~1:ei;; ~~~lze ~a~~n~afrazn:or;r~:t: ga a vender o papel de ~:j:m1:~:~1~:~ q~~/1~~: 

que nas algibeiras é o que que a gente tem e sem li- ideia que ele teve de abrir ~~~:~: :~r~~1r~;~:áp~
1
;e~ concorddm com tsso é 

se sabe porque falta de ar car no tasco com um rol um estc1m iné de mortos que está errado e é por 
ai é mais do que um as· mais comprido que a lé· porque se fosse de outra ce aquele do autor do isso que a tal noiva jâ an · 
máticu co nst1pddO por· gua da Póvoa, sim porque coisa qualquer se calhar quadro mais representati· da a pensar em pedir que 
que tu d o se passa e r1in· o meu mr,rceeiro já des· nem fregues1r1 tinha além vo da fome que fez o re· se não derem a lei das 
guém faz n<1da para que cobriu o melhor processo de meia dúzia de moscas trato do canal de sai da ocupações ao menos que 
não se pn~se e vocês bem de poupar papel no rol m;1s ele lá vai c1guentando cheio de teias de aranha, dêem a lei das nacionali-

vocês lembram·se com zações porque senão ela 
certeza. E se não se lem· nunca mais vê o padeiro e 

bram qualquer dia já sa· com a carestia em que se 
bem como é mas entre· vive ao menos que as pes· 
tanto dizia eu que não há soas possam comer uma 

buxinha que afinal ainda 
direito que p<1roce impos· vai sendo a única coisa 

~~i:~sq~:~: ~:ss;;;;s:;~~ que lá vai passando o que 
visto bem as coisas até 

os pides de Alcoentre e faz parecer 1mpossivel. 
como se passaram os anti· 
gos preços dos comboios 

:o~~:~q::,,~as;:m q':,"~; ll1ii1D E 
noiva d1z1a do novo entao ·-·-· ,., ..... _ -
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DELTALOC" 


